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Questionário  Linguística Românica, cap. 10.  Fatores de dialetação do latim vulgar  (Rodolfo Ilari) 1) Como se explica a dialetação do latim? 2) Explique a diferença entre as mudanças fônicas determinadas por pressões  paradigmáticas e aquelas devidas devidas ao entorno. entorno. 3) O que seria uma assimilação? Explique com exemplos. 4) Qual a diferença fônica encontrada principalmente entre a România Oriental e a Ocidental? 5) Qual a importância dos substratos na dialetação do latim? 6) Como se deu a influência dos superstratos no latim? 7) Explique a afirmativa “Assim como o superstrato mais importante da România Ocidental é o germânico, o superstrato mais importante do romeno é o eslavo”



8) Por que a questão de substrato e superstrato não é linguisticamente correta, segundo Ilari? 9) Explique a diferença do adstrato para substrato e superstrato. 10) De onde surgiram os empréstimos das línguas românicas? 11) Explique a maior influência do grego nas línguas românicas. 12) Como e de que maneira podemos explicar a influência do latim literário? 13) O que seriam as quatro fases de influência do latim escolar? Explique-as. 14) Quais as consequências do contato prolongado do latim medieval com os romances do ocidente?



 Um pouco da história do latim Originariamente, o latim era apenas o dialeto de Roma, falado pelos camponeses e pelos pastores.  Após iniciar a expansão, Roma vê-se, no ano de 272 a.C., tendo o domínio sobre todo o território da Itália. Nas primeiras conquistas, os romanos costumavam levar os habitantes das cidades destruídas para Roma, porém a cidade acabou tendo sua população rapidamente aumentada, não podendo mais absorver todos os seus novos moradores. Depois abandonaram esse costume, influenciando muito no processo de trocas culturais. Outra conseqüência foi a acentuação das diferenças sociais entre as classes dominantes (militares, patrícios, dirigente, etc.) e a classe mais baixa, a plebe. Fato tal que pôde ver-se refletido na língua, que levou à delineação de duas normas lingüísticas: o sermo urbanus (língua do estrato mais culto) e o sermo plebeius, da massa popular inculta (que acaba distinguindo também entre sermo rusticus – falado por camponeses e pastores – o sermo castrensis – falado pelos militares – e o sermo peregrinus – que era falado pelos estrangeiros em geral). Com a posterior conquista da Magna Graecia, a literatura latin[***]a pôde iniciar sua fase de maior destaque, uma vez que absorveram aspectos da escrita grega, tal como da forma e do conteúdo sobre o que se escrever. Originou-se, então, o sermo litterarius, de caráter estritamente escrito e estilizado.  A partir do século II a.C., Roma vê seu império entrar em decadência. Seu poder se torna descentralizado e suas fronteiras, vulneráveis. Com isso, deram-se as invasões  bárbaras. Então, o latim popular, entrando em contato com as novas línguas deram origem às línguas românicas. O termo romania deriva de romanus, que foi o termo ao qual os povos latinizados recorreram para se distinguirem das culturas bárbaras.  As características do latim vulgar  As variedades do latim que, juntas, formam o conceito de latim “vulgar” são as do sermo plebeius. O elemento plebeu foi preponderante. Portanto, a língua levada à România é marcadamente popular, com uma estrutura bem mais simples que a do latim culto. Em relação à estrutura, o latim vulgar possui: • Número reduzido de vogais: menos de 10, devido à perda da quantidade vocálica e sua substituição pelo acento intensivo; • Número reduzido de declinações: a 4ª foi absorvida pela 2ª e desapareceu; a 5ª possuía um número pequeno de palavras às quais se aplicava e se confundia com a 3ª ou teve sua flexão –ie substituída por –ia e incorporada à 1ª;



 • Conhecimento apenas dos numerais cardinais; • Passagem do gênero neutro para o masculino; do plural neutro de 2ª pessoa –a que acabou sendo considerado como nominativo singular de 1ª pessoa; • Generalização do uso da preposição “de” no lugar da preposição “ab”; • Frases independentes, com poucas conjunções e frases assindéticas; • Caráter mais enfático, espontâneo e afetivo; • Presença de pronomes definidos e indefinidos; • Estruturação analítica preponderante à sintética; • Permeabilidade a elementos estrangeiros devido à inexistência entre seus falantes de uma preocupação purista; • Forte influência do grego; • Reduplicação aplicada no interior de palavras, como em “gurgulio”; • Maior expressividade, visível através dos sufixos diminutivos; • Uso dos comparativos de superioridade de forma analítica. O latim vulgar faz poucas aparições em textos escritos que chegaram até nós, mas sabe-se que a influência da língua grega sobre ele se deu de maneira muito mais forte do que sobre a variação mais culta, como o sermo litterarius.  As duas grandes variedades da língua não refletem uma ordem cronológica, mas sim culturas que puderam conviver ao mesmo tempo em Roma. Enquanto o latim literário tinha-se como uma ordem fechada, estagnada, o latim  vulgar era aberto. Foi derivando para as variedades regionais que se costuma chamar de “romances”. Com a queda do Império, sua língua também caiu – mas não morreu. Deu origem às línguas românicas. Fatores da dialetação do latim vulgar:  A fragmentação do latim como conseqüência da fragmentação do Império Romano Como dito anteriormente, o Império Romano viu sua dominação ameaçada a partir do século II a.C., mas foi no século III a.C. que se deu o auge de sua decadência. Concomitantemente à vulnerabilidade de suas fronteiras, fatores internos contribuíram para que sua estrutura se abalasse: o despovoamento do Império, o empobrecimento da população devido à alta dos impostos e a decadência militar. “A corrosão interna precedeu, portanto, a avalanche externa” (ELIA, Silvio. 1974.



 Fragmentação da România, p. 69. In: Preparação à lingüística românica. Livraria  Acadêmica, Rio de Janeiro). O movimento invasor, posterior às chamadas “invasões pacíficas”, foi desencadeado pelos hunos. Porém, não se fixaram no território da România e nem deixaram qualquer vestígio que viesse a afetar as línguas da região.  Assim, associada às invasões bárbaras está a fragmentação do latim. Conforme a região invadida, houve a formação de novos dialetos e, posteriormente, de uma nova língua românica. Quem contribuiu mais fortemente à lingüística românica foram os francos, pois se apresentavam como um Estado forte. Sua presença se dá de forma mais visível nos topônimos e nas terminologias rurais. Os reflexos de sua influência estão no francês e no franco-provinciano.  Vê-se, então, que o latim possuiu duas fases importantes à sua existência: • Fase Latina: período em que o latim vulgar e o latim urbano eram as línguas do Império. • Fase de Bilingüismo: período posterior às invasões, em que dominadores e dominados continuam a usar seu próprio idioma por um período de tempo muito  variável. • Fase Romance: período em que o latim vulgar começa a se modificar até se transformar nas línguas românicas modernas. Exemplo: perda da quantidade  vocálica e sua substituição pelo acento de intensidade.  À época romance, o latim já não era compreendido. Vale salientar que cada língua teve sua fase romance, o que não implica terem sido em épocas concomitantes.  As razões pelas quais o latim não se manteve como a língua falada em todo o Império, mesmo após as invasões são várias, entre elas: a romanização superficial (possibilitou a permanência de línguas pré-romanas) e a superioridade cultural dos povos vencidos em regiões como a Grécia e o Mediterrâneo oriental (a cultura helenística já havia impregnado a região e o grego manteve-se como língua coloquial e culta – posição que o Cristianismo fortaleceu ainda mais).  A variação no tempo e no espaço é comum a quaisquer línguas e é inerente a elas. Os falantes são constantemente guiados a alterarem uma regra aqui e acolá sempre em busca de uma melhor comunicação, para tornar sua fala mais expressiva e exata. Em grau menor, podemos colocar a influência de fatores externos à própria língua, ou seja, do contato com línguas diferentes. Sendo assim, vemos que o latim por si só já apresentava características passíveis de mutação. Muitos deles são de origem fônica, relacionadas à sonorização, nasalização, palatalização, etc. Definição das marcas lingüísticas entre línguas



 Embora tenhamos dito que o latim passou por uma fase de bilingüismo, esta não é comumente mantida pelas línguas. A tendência é que a língua de maior prestígio cultural e político se imponha naturalmente sobre a outra, que, aos poucos, vai perdendo seus falantes até que o uso de sua língua materna se torne restrito. Geralmente, limita-se o uso da língua que está em desuso às pessoas com idade mais velha, às regiões periféricas e rurais. Para uma melhor compreensão, dividem-se as marcas lingüísticas em: • Substratos: marcas que provêm do povo que tem seu idioma abandonado, levados a utilizar a língua que se sobrepõe à sua língua materna. • Superstratos: vestígios que o povo dominador deixa sobre a língua do povo dominado – idioma que passa a ser utilizado por ambos. “Difere-se do substrato pela situação em que se encontra o povo da língua que vem a desaparecer: politicamente dominado no substrato e dominante no superstrato.” (BASSETO, Bruno Fregni. 2005. Origem das línguas Românicas. In: Elementos de Filologia Românica. Editora Edusp, São Paulo.) • Adstrato: trata-se da língua que vigora ao lado de outra língua e que interfere através do fornecimento léxico, fonético, etc. Na situação de bilingüismo, era natural que o latim pudesse sofrer influências das línguas pré-românicas. Dos povos vencidos, o latim recebeu alguns elementos, principalmente das línguas itálicas e do celta. A maior resistência das línguas pré-românicas no latim está na toponímia, nos nomes aplicados à fauna e a materiais que os romanos desconheciam. Também se aplica à influência dos substratos a questão de hábitos lingüísticos, como a preferências no vocabulário, na pronúncia, etc.  Vê-se que a presença do substrato está muito mais no léxico e na fonética do que na morfologia e na sintaxe. Modernamente, podemos tomar o exemplo do que foi o tupi para o português brasileiro.  A ação do substrato costuma ser lenta, podendo levar séculos para que um fato lingüístico se inclua totalmente à língua receptora. Com relação ao superstrato, os fatores que favorecem a sobrevivência de uma língua sobre outra são maior prestígio cultural e o desenvolvimento lingüístico. Um grande exemplo de superstrato foi o que se tornou a língua dos povos francos para a língua que se falava na região da atual França. Os francos eram os dominadores, porém tiveram sua língua extinta com o decorrer dos anos, pelos motivos considerados gerais às línguas que desaparecem citados acima.  Além dos empréstimos léxicos à língua românica durante o período de bilingüismo, a língua germânica deixou também fortes vestígios fonéticos, que fez com que tal língua pudesse se distinguir facilmente das outras. Com a relatinização do francês durante a Idade Média, muitos traços que eram atribuídos a essa influência germânica foram eliminados.



 Os grandes superstratos para o latim foram os germânicos, os árabes e os que influenciaram o romeno. O latim como adstrato  A causa da existência de um adstrato pode ser invasão ou conquista de um território, como foi o árabe para o latim.  A expressão “empréstimos lingüísticos” é um pouco vaga, mas é eficiente para a transmissão da idéia de transmissão de formas lingüísticas de uma língua para outra, que estejam em contato. Os empréstimos ocorrem por motivos diversos, entre eles a falta de léxico quando do descobrimento de uma tecnologia. Às vezes o empréstimo vem preencher uma falha na estrutura da língua que o recebe. O processo comum aos empréstimos é ser absorvido completamente pela nova língua, depois de passar pela fase em que sua origem ainda é vista como estrangeira pelos falantes. De certa forma, os adstratos são os responsáveis pelo fenômeno lingüístico dos “estrangeirismos”, que acabam se fixando ou não e passam por um processo de adaptação fonética, o qual a linguagem coloquial se empenha sempre em fazer. O latim literário viu-se aplicado como adstrato nos romances. Em toda a região de domínio dos romanos, o latim literário sobreviveu junto ao latim vulgar como fornecedor de expressões das realidades que seria incapaz de verbalizar com seus próprios meios. Podemos considerar o latim medieval como o adstrato permanente.  A forma medieval, ainda que tenha deixado de ser falada, continuou a ser empregada como língua de cultura, do direito e de documentos em geral, além de ter sido adotada como língua oficial da Igreja Católica, instituição de forte influência à época. Mesmo com o despontar das línguas românicas, o latim continuou a ser usado como língua da ciência. Podemos distinguir basicamente quatro fases da influência do latim culto (ILARI, Rodolfo. 2004. p. 152-154. In: Lingüística Românica. Editora Ática, São Paulo): • Fim da época latina e início dos romances: é também o período de afirmação da Igreja, no qual esse latim foi essencial para o estabelecimento de doutrinas e como forma de ensino. • A Renascença Carolíngia: o impulso dado pelas reformas de Carlos Magno fez com que a cultura e a arte dessem um salto e as populações que antes não tinham acesso ao ensino, puderam entrar em contato com as escolas. • Últimos séculos da Idade Média: marcado pelo aparecimento das Universidades e dos primeiros humanistas, que empregavam o latim literário. Além disso, as inúmeras traduções à época, às quais as línguas românicas devem a introdução de numerosos latinismos. • A Renascença Propriamente Dita: trata-se do florescimento da fermentação cultural anterior. Nesse período, desenvolveu-se uma forte literatura, inspirada na literatura latina clássica, com muitas influências latinas, sobretudo na sintaxe.



  Além da influência do latim sobre o próprio latim vulgar, o latim medieval agiu fortemente sobre as línguas românicas ocidentais. Os romances aproveitaram do latim elementos vocabulares e sintáticos que não puderam ser adquiridos do latim vulgar e que se tornavam importantes para expressões do dia-a-dia.  Algumas contribuições do latim medieval para os romances foram: empréstimos de palavras (em formas populares, semi-eruditas ou eruditas); processos de formação de palavras (com empréstimos de sufixos e prefixos); morfologia (como a recriação dos superlativos, conservação dos numerais ordinais, formas adverbiais em -mente, etc.); e na sintaxe (concordância do adjetivo com o substantivo mais próximo em séries de dois, etc.). É no latim como adstrato, imenso acervo cultural e lingüístico, que as línguas românicas encontraram os elementos necessários para todos os níveis de comunicação. Trata-se de uma influência culta, mas que muitas vezes é assimilada pela língua falada e que, com o passar dos anos, acaba sendo até difícil percebê-la.  Além de ser importante na composição das línguas românicas, teve um papel importante como elemento de união entre essas línguas, tornando-se um ponto em comum a todas, fornecendo-lhes certas semelhanças, independentemente de suas origens.
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